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A Escola e o Mundo 

A antropóloga norte-americana Janice Perlman desenvolveu um importante estudo das favelas do Rio de Janeiro na 
década de 60 do Século XX, do qual resultou a publicação de O Mito da Marginalidade. Perlman criou o projecto 
das mega cidades. Em entrevista a Flávia Mattar e Jamile Chequer (IbaseNet) intitulada ?Passando a limpo a vida 
nas favelas?, publicada em 02/04/2004 teceu considerações sobre a Sociedade e a Educação. ?O que O Mito da 
Marginalidade mostrou é que a vida nas favelas não era como as pessoas percebiam. Contestei o paradigma de 
pensar a favela como um lugar de pessoas criminosas, prostitutas e de medo. Mostrei que esses mitos eram falsos 
e que as pessoas eram trabalhadoras e estavam dispostas a cooperar com o sistema político do momento.? 
Refere: ?Estou fazendo esse novo estudo desde 1999, exactamente 30 anos depois do primeiro. Conseguimos 
entrar em contacto com 40%, ou seja, 307 pessoas: 216 da amostra aleatória e 91 líderes comunitários.? 
IbaseNet ? Percebeu mudanças na forma como a chamada população do asfalto vê as pessoas moradoras de 
comunidade? Janice Perlman ? ?Mudou um pouco, e piorou. Primeiro, por causa do narcotráfico e da violência que 
acarreta. As favelas tornaram-se, realmente, lugares perigosos, o que não acontecia antigamente. Essa parte do 
mito tornou-se realidade.? IbaseNet ? E quanto à educação? Percebeu melhoras no novo levantamento que está 
fazendo? J P ? ?Melhorou significativamente. Esse é um grande salto em frente.? IbaseNet ? De que forma esses 
avanços se reflectiram no mercado de trabalho e geração de renda? J P ? ?Não se reflectiram em grandes 
avanços. A promessa de que a educação é a chave para melhorar a vida das pessoas não foi comprovada. O 
mercado de trabalho ficou mais restrito para todos. O desemprego é grande e, actualmente, é exigido um maior 
grau de escolaridade. Hoje, você precisa terminar o ginásio [ensino secundário] para ter um trabalho que 
antigamente exigia apenas o primário.? Já suspeitava disto, antes de ler esta entrevista.  

Em: http://www.ibase.br/pubibase/cgi/cgilua.exe/sys/start.htm?infoid=608&tpl=printerview&sid=2 
<http://www.ibase.br/pubibase/cgi/cgilua.exe/sys/start.htm?infoid=608&amp;tpl=printerview&amp;sid=2> (não é 
citado de forma literal). 


